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RESUMO 

Efeito do peso ao nascer e do tamanho da leitegada ao nascimento no desempenho de 

fêmeas puras landrace até a puberdade 

 

Autor: Mirian de Almeida 

Orientador: Prof. Dr. Ivo Wentz 

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito do tamanho da leitegada na qual as 

leitoas nasceram e do peso individual ao nascer sobre a mortalidade e descarte até o 

momento da seleção e sobre a ocorrência da puberdade. Foram avaliadas 1525 leitoas 

Landrace identificadas e pesadas até 18 h após o nascimento. As fêmeas foram também 

pesadas ao desmame (n=1379), na saída da creche (n=1198) e na saída da recria 

(n=940). Foram criadas três classes de tamanho da leitegada: Pequena (7 a 11 leitões); 

Média (12 a 13 leitões) e Grande (14 a 19 leitões). As leitoas avaliadas foram também 

analisadas em três classes, de acordo com o peso ao nascimento: Leves (530-1200 g); 

Médias (1205-1600 g) e Pesadas (1605-2535 g). O risco de morte na maternidade foi 

maior (P<0,05) nas leitoas Leves de leitegadas Médias e Grandes, em comparação às 

leitoas Pesadas, mas não nas leitegadas Pequenas. Foi observado aumento de Ganho de 

Peso Diário (GPD) e de peso (P<0,05), de acordo com o aumento de peso ao 

nascimento, nas diversas medidas efetuadas do nascimento até a seleção. O risco de 

morte na maternidade foi maior ou tendeu a ser maior para leitoas Leves de leitegadas 

Médias (P<0,05) e de leitegadas Grandes (P= 0,079), em comparação às leitoas Leves 

de leitegadas Pequenas. Não houve efeito (P>0,05) do peso ao nascimento ou do 

tamanho da leitegada nos percentuais de leitoas que morreram ou foram descartadas nas 

fases de creche e recria, no percentual de leitoas aprovadas na seleção e no percentual 

de leitoas em anestro até 30 dias após o estímulo com o macho. O risco de não chegar 

até a seleção foi maior (P<0,085) nas leitoas Leves do que nas Pesadas, em todos as 

classes de tamanho da leitegada. Leitoas Leves tiveram maior idade de estímulo com 

macho (IEM) e menor intervalo macho-puberdade (IMP) do que fêmeas Pesadas 

(P<0,05), mas não houve efeito do peso ao nascimento na idade à puberdade (P>0,05). 

Os resultados mostram que o peso ao nascimento é mais importante do que o tamanho 

da leitegada de origem da leitoa em termos de sobrevivência até o desmame, ganho de 

peso e retenção no plantel até a fase de seleção.  

 

Palavras-chave: peso ao nascimento, tamanho de leitegada, mortalidade, seleção, 

puberdade 

 



 

ABSTRACT 

 

EFFECTOFBIRTH WEIGHTANDLITTER SIZE OF FEMALEPURELANDRACE 

ONTHEIR PERFORMANCEUNTIL PUBERTY 
 

Author: Mirian de Almeida 

Advisor: Prof. Dr. Ivo Wentz 

The aim of this study was to evaluate the effect of litter size in which gilts were born 

and of their individual birth weight on mortality and cullingof these gilts until the 

moment of selection and on occurrence of puberty. The study evaluated 1525 landrace 

gilts, identified and weighted until 18 hours after birth. The gilts were also weighed on 

weaning (n=1379), nursery ending (n=1198) and rearing ending (n=940). Three classes 

of litter size were created: Small (7-11 piglets), Medium (12-13 piglets) and Large (14-

19 piglets). Evaluated giltswere also divided into three other classes according to birth 

weight: Light (530-1200 g), Medium (1205-1600 g) and Heavy (1605-2535 g). The risk 

of death in maternity was higher (P<0,05) in Lightweight gilts from Medium and Large 

litters compared to Heavy ones, but not in gilts from Small litters. It was observed an 

increasing of ADG (Average Daily Gain) and weight (P<0,05), according to the 

increasing of birth weight, from birth to selection. The risk of death in maternity was 

also higher or tended to be higher in Lightweight gilts from Medium (P<0,05) and 

Large (P=0,079) litters compared to those from Small ones. There was no effect of birth 

weight or litter size on the percentage of dead or culling gilts at nursery and rearing, on 

the percentage of selected gilts and on the percentage of gilts in anestrous until 30 days 

after stimulation with a male. The risk of not reaching the selection was higher 

(P<0,085) in Lightweight gilts than in Heavy ones, in all litter size classes. Lightweight 

gilts had higher ASM (Age of Stimulus with a Male) and lower MPI (Male-Puberty 

Interval) compared to Heavy ones (P<0,05), but there was no effect of birth weight on 

puberty age (P<0,05). The results show that birth weight is more important than the 

litter size in which the gilt was born in terms of survival until weaning, weight gain and 

permanence in the herd until selection.  

 

Key Words: birth weight, litter size, mortality, selection, puberty  
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1. INTRODUÇÃO 

As leitoas de reposição constituem uma categoria representativa do plantel. O 

desempenho das leitoas assim como a decisão do momento da primeira cobertura pode 

ter influência na produtividade total do rebanho e no desempenho reprodutivo 

subsequente da porca (TUMMARUKet al., 2000a). 

A suinocultura apresentou nos últimos anos um grande incremento de 

produtividade principalmente no número de leitões produzidos por parto e, 

consequentemente, no número de leitões desmamados e vendidos/fêmea/ano 

(WENTZet al., 2007). O aumento na quantidade de leitões nascidos totais veio 

acompanhado de uma maior variabilidade de peso ao nascimento. A variação no 

desempenho de crescimento em suínos pode ser pré-programada durante o 

desenvolvimento uterino precoce e este fato afeta o peso ao nascimento estando 

associado ao desempenho de crescimento pós-natal (FOXCROFT et al., 2007).  

Vários autores ressaltam a ocorrência de maiores perdas pré-desmame 

relacionadas com menor peso ao nascer(MILLIGAN et al., 2002; QUINIOU et al., 

2002; WOLF et al., 2008), as quais influenciam diretamente o número de 

selecionados/fêmea/ano. Para que altas metas de produtividade sejam alcançadas, é 

necessária a redução das perdas de leitões pré e pós-parto e um melhor aproveitamento 

no processo de seleção.  

  A maior taxa de crescimento em leitoas resulta em uma primeira cobertura 

precoce (TUMMARUK et al., 2000a; KUMMER, 2005; AMARAL FILHA et al., 

2009). Em alguns casos, isto permite a seleção de animais com características que 

possibilitem sua maior permanência no rebanho e conseqüentemente, aumentam a 

rentabilidade do processo produtivo (STALDER et al., 2005).  

 O desempenho reprodutivo das leitoas influencia a produção total de leitões na 

granja porque sua porcentagem no rebanho é alta. A idade no 1º estro observado em 

leitoas está associada com seu desempenho reprodutivo subseqüente, longevidade e 

razões de descarte (SCHUKKEN et al., 1994; KOKETSU et al., 1999;LE COZLER et 

al., 2002; TUMMARUK et al., 2009).  

O objetivo do estudo foi determinar a influência do tamanho da leitegada na qual 

a leitoa nasceu e de seu peso ao nascimento sobre as perdas do nascimento à seleção, 

ganho de peso e a chegada à puberdade de leitoas Landrace puras. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1. Fatores que influenciam a seleção e desempenho reprodutivo de leitoas 

 

2.1.1 Crescimento intrauterino e pós-nascimento 

 

 Em função do intenso melhoramento genético, houve um aumento de produção 

de uma média de 10,9 leitões nascidos totais na década de 90, para 13,7 em 2006 

(SMITSet al., 2006). Entretanto, com a seleção de fêmeas voltadas para a produção de 

maior quantidade de leitões por leitegada, houve como consequência, a diminuição do 

peso ao nascimento e um aumento da variação destes pesos (QUINIOUet al., 2002). 

Tem sido evidenciado que a variação no desempenho de crescimento em suínos 

pode ser amplamente pré-programada durante o desenvolvimento uterino precoce e que 

este fato afeta o peso ao nascimento estando associado à performance de crescimento 

pós-natal (FOXCROFT et al., 2007).  

É sugerido que o crescimento intrauterinoretardado (CIUR) tenha impacto 

negativo permanente no ajuste neonatal, sobrevivência pré-desmame, crescimento pós-

natal, eficiência na utilização do alimento, composição corporal, qualidade da carne, 

assim como no desempenho muscular e reprodutivo (WUet al., 2006). 

O crescimento intrauterino retardado (CIUR)pode ser definido como um atraso 

no crescimento e desenvolvimento do embrião, feto ou de seus órgãos durante a 

gestação (WUet al., 2006). Pela praticidade na medição, o peso fetal e o peso ao 

nascimento, em relação ao tempo de gestação são freqüentemente utilizados como 

critério para detectar CIUR (WUet al., 2006). A insuficiente capacidade uterina e a 

inadequada nutrição materna são os dois principais fatores que retardam o crescimento 

fetal (WUet al., 2006).   

 O número de leitões desmamados é influenciado pelo número de leitões 

nascidos, taxa de natimortos e sobrevivência pré-desmame. Todos estes fatores parecem 

ser significativamente influenciados pelo tamanho do feto/leitão, o qual é igualmente 

controlado pelo espaço uterino, tamanho placentário, eficiência placentária e utilização 

dos nutrientes fetais(WU et al., 2006). Além disso, a taxa de natimortos é fortemente 

influenciada pelo processo do parto, e a sobrevivência pré-desmame é igualmente 

modulada pelas reservas de energia ao nascimento(LAY et al., 2002).  
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De acordo com Rydhmer (2000), entre leitegadas, a variação para crescimento 

dos leitões durante os primeiros dias de vida é muito alta, provavelmente devido a uma 

maior variação na produção de leite da matriz. Este autor também afirma que embora o 

crescimento dos leitões possa ser medido em relação à capacidade reprodutiva da porca, 

o genótipo dos leitões obviamente influencia também o seu crescimento. Assim como 

para peso ao nascimento, o desenvolvimento dos leitões está desfavoravelmente 

relacionado ao tamanho de leitegada, com uma correlação genética baixa (r= -0,03). 

Entretanto, a correlação genética entre sobrevivência dos leitões e taxa de crescimento 

até a terceira semana é favorável (r=0,5), o que provavelmente reflete a importância da 

alta produção de leite para ambos. Quanto ao comportamento materno, este pode ser 

utilizado na seleção para aumentar a sobrevivência dos leitões. 

 A maioria dos estudos tem demonstrado que os resultados do primeiro parto, em 

relação aos partos subsequentes, não são inteiramente controlados pelos mesmos genes. 

Portanto, os valores para tamanho de leitegada podem ser estimados pelo menos de duas 

formas: tamanho da leitegada no primeiro parto e tamanho da leitegada nos partos 

posteriores. Dessa forma, os valores obtidos para animais jovens e adultos parecem ser 

controlados por genes distintos o que pode ser parcialmente explicado pelos diferentes 

estágios de maturidade (SERENIUSet al., 2003). 

 

2.1.2 Tamanho da leitegada de origem e peso ao nascimento  

O tamanho de leitegada é um parâmetro reprodutivo do ponto de vista 

econômico, incluído em muitos programas de cobertura (RYDHMER, 2000). Segundo 

Falconer&Mackay(1996), a herdabilidade para o tamanho da leitegada gira ao redor de 

0,2, valor superior ao relatado em outros estudos (JOHANSSON & KENNEDY, 1985; 

RYDHMERet al., 1995). Em porcas, esta característica é influenciada pela taxa 

ovulatória, sobrevivência embrionária e capacidade uterina, que têm moderada a alta 

herdabilidade (h
2 

= 0,4, 0,3 e 0,2, respectivamente) e respondem  bem a uma seleção de 

longo prazo (ROTHSCHILD, 1996; JOHNSON et al., 1999). Leitoas nascidas de porcas 

com uma maior taxa ovulatória, maior sobrevivência embrionária e/ou maior 

capacidade uterina podem herdar de suas mães genes que favoreçam estas 

características, o que pode resultar em um aumento do tamanho da própria leitegada da 

leitoa (TUMMARUKet al., 2000 b,c). 

Efeitos maternos especialmente efeitos do ambiente uterino no tamanho da 

leitegada de leitoas, tem sido relatados por afetar adversamente a resposta à seleção para 
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tamanho da leitegada, embora isso possa ser usado para continuar a seleção. 

Padronizando o tamanho da leitegada no nascimento, ou corrigindo estatisticamente o 

tamanho da leitegada da leitoa para o tamanho da leitegada em que a leitoa nasceu, 

pode-se reduzir a influência ambiental, entretanto, adicionais efeitos genéticos maternos 

ainda permanecem avaliáveis para seleção (SAUTHWOOD & KENNEDY, 1990). 

Notadamente a seleção genética de leitoas para alta capacidade uterina leva a um 

aumento no tamanho e peso da leitegada sem uma mudança no peso médio dos leitões 

nascidos (VALLETet al., 2002). O ambiente materno durante o período pré e pós-natal 

influencia o crescimento de leitoas tanto quanto a eficiência de sua performance 

reprodutiva subsequente. O ambiente, quando superlotado ou sobrecarregado, pode 

reduzir o efeito positivo de genes favoráveis para tamanho de leitegada que as leitoas 

obtém de sua mãe (RYDHMER, 2000). 

A seleção para porcas com maior número de nascidos, tem levado a um aumento 

na variação de peso ao nascimento dentro da leitegada (TRIBOUTet al., 2003). 

Leitegadas maiores levam a uma maior duração do parto e isto pode ser crítico para a 

sobrevivência de leitões de final de parto (WOLFet al., 2008). O tamanho da leitegada, 

pode também influenciar a sobrevivência pós-nascimento, com perdas maiores em 

leitegadas grandes, o que pode ser atribuído a esta maior variação do peso corporal do 

leitão dentro da leitegada (MARCHANTet al., 2000;LAY et al., 2002). English& Smith 

(1975) relataram que a uniformidade no peso ao nascimento dentro da leitegada é tão 

importante quanto aumentar o peso médio ao nascimento para a sobrevivência dos 

leitões.  

O peso ao nascimento é considerado o fator mais importante a influenciar a 

sobrevivência pós-natal (LEENHOUWERSet al., 2001). O baixo peso ao nascimento é 

particularmente um risco de morbidade e mortalidade pré-desmame (WOLFet al., 

2008). Isto é fisiologicamente comprovado em termos de reservas de energia e 

susceptibilidade ao frio além de ser uma desvantagem na competição por alimento para 

os leitões menores (LAY et al., 2002). Considerando toda a leitegada da porca, a 

distribuição do peso ao nascimento dentro da leitegada é importante para a 

produtividade da porca como um todo (WOLF et al., 2008). 

 Um experimento realizado por Roehe (1999) demonstrou que a seleção genética 

para aumento do peso ao nascimento é recomendada, possibilitando uma melhor 

viabilidade e crescimento pré e pós-natal. De acordo com Knolet al. (2002), fatores 

genéticos foram relacionados à variação de peso de nascimento dentro de uma mesma 
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leitegada, tendo sido observado que a influência dos genes maternos é muito maior 

quando comparada aos genes de seus leitões, sendo a herdabilidade para esta 

característica de 0,005 para efeito direto nos leitões e 0,20 para efeitos genéticos 

maternos.  

O maior peso ao nascimento é importante não apenas para a sobrevivência, mas 

também para o desempenho durante a vida produtiva do animal (ROEHE & KALM, 

1999). Seleções sucessivas para aumento do tamanho da leitegada ao nascimento levam 

a um menor peso médio dos leitões ao nascimento e a uma maior variabilidade de peso 

podendo contribuir para o aumento da mortalidade dos leitões.  

 A maior proporção de mortalidade na produção de suínos comerciais ocorre no 

período pré-desmame. Uma variedade de causas leva a esta mortalidade,sendo uma 

delas o baixo peso individual ao nascimento (ALONSO-SPILSBURY et al., 2007). 

Leitões com baixo peso ao nascimento tem um maior risco de natimortalidade 

(QUINIOUet al., 2002) e mortalidade pré-desmame (FIX et al., 2010a). Como a 

variação do peso ao nascimento dentro da leitegada aumentou, tem aumentado esta 

ligação com a mortalidade pré-desmame (MILLIGANet al., 2001; MILLIGAN et al., 

2002). 

 Roehe e Kalm (2001) relataram resultados similares de aumento de mortalidade 

pré-desmame com o aumento da variação de peso dentro da leitegada, sendo fator 

determinante o peso individual ao nascimento. Larriestraet al. (2006) relatam que 

reduzido peso ao nascimento leva a um aumento da chance de mortalidade durante a 

fase de creche, entretanto ao avaliar o efeito do peso ao desmame, o efeito do peso ao 

nascimento fica reduzido. 

 O peso ao desmame pode ser um determinante importante na sobrevivênciana 

creche; entretanto o peso ao nascimento é responsável por uma variação no peso ao 

desmame (QUINIOU et al., 2002;FIX et al., 2010a)o que sugere que o impacto do peso 

ao nascimento na sobrevivência na creche ocorra através de sua influência no peso ao 

desmame (FIX et al., 2010a). 

 Enquanto a mortalidade pode ser o maior problema percebido pelo produtor, 

devido ao seu impacto na produtividade, a qualidade do leitão também impacta na 

produção (FIXet al., 2010b). Especificamente, leitões que sobrevivem, mas estão com 

pior qualidade (peso leve, doenças), são enviados para locais especiais onde são 

manejados de forma diferenciada na tentativa de minimizar as perdas 
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conseqüentementetem seu valor reduzido. Este fato torna-se problemático 

principalmente em granjas multiplicadoras, onde cada animal fora do padrão esperado 

representa perda direta. 

 

2.2. Taxa de Crescimento da Leitoa 

 A maior taxa de crescimento em leitoas resulta em uma primeira cobertura 

precoce (TUMMARUKet al., 2000a). Segundo Kummer (2005), um grande número de 

fatores endógenos e exógenos, influenciam a maneira como as células e, portanto os 

tecidos se desenvolvem modificando o peso e a composição do animal. Dentre os 

fatores exógenos o principal é a nutrição. Ainda segundo o mesmo autor, torna-se 

importante manipular a fase de crescimento da leitoa a fim de que o peso em relação à 

idade seja diminuído, favorecendo a deposição lipídica. 

A taxa de crescimento afeta o surgimento da puberdade em leitoas expostas ao 

macho entre 130-149 dias de idade. Para evitar sobrepeso na cobertura e assegurar uma 

maior longevidade e performance de leitoas com maiores taxas de crescimento, sua 

puberdade pode ser estimulada precocemente com a exposição ao macho (AMARAL 

FILHA et al., 2009).  

De acordo com Kummer (2005), leitoas com maiores taxas de crescimento 

apresentam puberdade mais precoce e menores taxas de anestro aos 190 dias quando 

comparadas com fêmeas com menores taxas de crescimento e que apresentem peso 

mínimo de 130 kg, podendo ser inseminadas entre 185 e 210 dias sem apresentar maior 

taxa de descarte e prejuízo no desempenho reprodutivo até o terceiro parto. 

 Fatores como o regime de alimentação, alojamento e tamanho do grupo, 

influenciam a maturidade sexual (ROTSCHILD, 1996). Desta forma, as rotinas de 

manejo para a criação de leitoas devem ser iniciadas sobre o rebanho de selecionadas, 

almejando a maturidade precoce. Em alguns casos, o primeiro estro pode ser 

sincronizado por tratamento hormonal. 

O aumento da idade na primeira parição é relacionado com o aumento do risco 

de descarte precoce (YAZDIet al., 1999) e seleção para puberdade precoce resulta em 

uma maior vida útil reprodutiva. Quanto maior a precocidade, menores serão os custos 

de produção associados às leitoas de reposição. Haverá ainda a possibilidade de realizar 

a inseminação artificial mais cedo, do que em fêmeas com menores taxas de 



 16 

crescimento e,conseqüentemente, o número de leitões produzidos será semelhante 

àquelas inseminadas mais tarde.  

 

2.3 Seleção de leitoas 

 Todos os anos, aproximadamente 50% das porcas em produção são substituídas 

(RODRIGUES-ZAS et al., 2003; ENGBLOM et al., 2007). A alta taxa de remoção 

principalmente de animais jovens, é economicamente importante (ENGBLOMet al., 

2008). Aproximadamente 15-20% das porcas removidas, tinham produzido apenas uma 

leitegada e mais de 50% são removidas antes do 5º parto (LUCIAet al., 2000; 

ENGBLOM et al., 2007). A remoção não é esperada nos primeiros partos e reflete 

amplamente desordens reprodutivas e locomotoras. A remoção planejada, relacionada 

com baixa produção e idade avançada, aumenta com o maior número de partos 

(ENGBLOM et al., 2007). 

 Em leitoas, variáveis de crescimento e desenvolvimento como taxa de 

crescimento, “área de olho de lombo” e espessura de toucinho, podem influenciar seu 

desempenho reprodutivo como matrizes. Em alguns casos, isto permite a seleção de 

animais com características que possibilitem sua maior permanência no rebanho e 

consequentemente, aumentem a rentabilidade do processo produtivo (STALDERet al., 

2005). Estes autoresrelatam que leitoas com maior espessura de toucinho tendem a ter 

maior longevidade no rebanho e maior número de leitões nascidos. A razão para isto 

seria a retenção destes animais no rebanho por um maior número de partos em função 

de uma menor perda de reservas corporais.  

Segundo Lammerset al. (2007), escolher quais as leitoas que devem ser mantidas 

para reposição é uma decisão importante. Existem quatro critérios de seleção fenotípica: 

estrutura física; glândula mamária e vulva; tamanho e condição física; e tamanho de 

leitegada da matriz e peso dos leitões. 

A avaliação externa é empregada como indicador de longevidade em um 

rebanho suíno e tem sido utilizada para explicar a ocorrência genética de maior 

longevidade em porcas (LOPÉZ-SERRANO et al., 2000). Segundo estes autores, 

critérios de seleção de desempenho e caracteres externos, como aprumos, podem ser 

combinados com informações diretas da permanência das matrizes no programa de 

cobertura. Valores reprodutivos dos ancestrais podem ser usados como preditores da 

capacidade da porca em permanecer e comparados com a seleção externa, a qual seria 

uma medida indireta da longevidade.  
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Para que o desempenho reprodutivo das porcas seja aumentado pela seleção, é 

necessário que as condições ambientais e de manejo possibilitem a expressão de toda a 

sua capacidade genética (RYDHMER, 2000). Afinal, a correlação genética entre 

diferentes parâmetros pode depender do ambiente ao qual o animal é submetido. 

 O desempenho reprodutivo das leitoas influencia a produção total de leitões na 

granja porque a porcentagem de leitoas no rebanho é alta. A idade no 1º estro observada 

em leitoas está associada com seu desempenho reprodutivo subseqüente, longevidade e 

razões de descarte (SCHUKKEN et al., 1994; KOKETSU et al., 1999;LE COZLER et 

al., 2002;TUMMARUK et al.,2009). Leitoas mais velhas na primeira coberturatem 

menor longevidade e tendem a ser descartadas devido a falhas reprodutivas 

(SCHUKKEN et al., 1994; KOKETSU et al., 1999). 

A seleção de boas leitoas de reposição é ainda mais importante. Na prática, 

algumas leitoas são descartadas por várias razões (anestro, repetição de cio, descarga 

vulvar, aborto e outros) antes de produzir a primeira leitegada (TUMMARUKet al., 

2009) 

Dessa forma, o processo de seleção da leitoa de reposição atinge importância 

estratégica sob o ponto de vista financeiro e de longevidade do rebanho. De forma geral, 

leitoas podem ser selecionadas desde o seu nascimento e também nas fases 

subseqüentes. Essa seleção precoce auxilia na redução de custos para a manutenção de 

animais não aptos à seleção e proporciona a oportunidade de escolha e atenção especial 

aos animais de maior potencial. 

 

2.4 Descarte de leitoas e matrizes 

 O descarte ocorre por motivos biológicos ou decisões de manejo. A ocorrência 

de falhas reprodutivas ou problemas locomotores força uma decisão de manejo no 

sentido de reter ou descartar uma fêmea suína. Desta forma, o risco de descarte é uma 

decisão de manejo em rebanhos comerciais, pois o intervalo entre descarte e 

substituição faz parte dos dias não produtivos das fêmeas e influencia fortemente a 

produtividade do rebanho medida pelo número de desmamados por fêmea por ano. 

Além disso, a decisão do gerente da granja é que determina se a porca será ou não 

removida. Nesta decisão, o gerente considera a ordem de parto, a produtividade, o status 

reprodutivo, estado de saúde e estrutura do rebanho, bem como o acesso a leitoas para 

reposição (ENGBLOMet al., 2008).  
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O risco e o intervalo de descarte variam entre as fêmeas e dependem do estagio 

de sua vida reprodutiva quando descartadas (SASAKI & KOKETSU, 2010). Fêmeas 

descartadas podem ser classificadas em quatro grupos baseados na sua idade e estagio 

reprodutivo: leitoas não cobertas e cobertas e porcas não cobertas e cobertas (SASAKI 

& KOKETSU, 2010). 

 O aumento da mortalidade, combinada com problemas reprodutivos, tais como 

falhar em ciclar regularmente, não conceber, não parir, produzir número baixo de leitões 

ou problemas físicos, são as maiores razões para o aumento das taxas de descarte em 

granjas comerciais (TARRÉSet al., 2006). 

As causas de curta longevidade e altas taxas de descarte e mortalidade de porcas 

são complexas (STALDERet al., 2005) e levam a altas taxas de reposição do plantel de 

matrizes. A alta taxa de reposição resulta na necessidade de uma maior quantidade de 

leitoas, e portanto, aquisição ou produção de mais animais para a reprodução (TARRÉS 

et al., 2006). Fora os custos associados com as aquisições mencionadas, o produtor tem 

de incorrer em ainda mais despesas relacionadas à adaptação de novas leitoas além do 

risco de introdução de novas doenças. Portanto, altas taxas de reposição podem estar 

associadas com bem-estar animal, desde que algumas causas de descarte possam ser 

indicadores do comprometimento do bem estar dos animais envolvidos (BARNETTet 

al., 2001).  

Um melhor conhecimento das causas de descarte pode ser útil, quando provê 

recomendações práticas para o manejo de leitoas, com o objetivo de aumentar sua vida 

produtiva (TARRÉSet al., 2006). Desta forma, reduzir a taxa de substituição pode 

melhorar a lucratividade dos produtores, pela redução dos custos associados à aquisição, 

alojamento e adaptação das leitoas. Adicionalmente, um nível menor da taxa de 

descarte, pode igualmente melhorar a produção de carne suína, pois uma porca mais 

madura no rebanho se traduzirá em maior número de nascidos, o que pode ser refletido 

em maior número de leitões comercializados (STALDERet al., 2000; STALDER et al., 

2003). 
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Efeito do peso ao nascer e do tamanho da leitegada ao nascimento no desempenho 

de fêmeas puras landrace até a puberdade 

 

Effectofbirth weightandlitter size of femalepurelandrace on their performance until 

puberty 
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Resumo 

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito do tamanho da leitegada na qual as 

leitoas nasceram e do peso individual ao nascer sobre a mortalidade e descarte até o 

momento da seleção e sobre a ocorrência da puberdade. Foram avaliadas 1525 leitoas 

Landrace identificadas e pesadas até 18 h após o nascimento. As fêmeas foram também 

pesadas ao desmame (n=1379), na saída da creche (n=1198) e na saída da recria 

(n=940). Foram criadas três classes de tamanho da leitegada: Pequena (7 a 11 leitões); 

Média (12 a 13 leitões) e Grande (14 a 19 leitões). As leitoas avaliadas foram também 

analisadas em três classes, de acordo com o peso ao nascimento: Leves (530-1200 g); 

Médias (1205-1600 g) e Pesadas (1605-2535 g). O risco de morte na maternidade foi 

maior (P<0,05) nas leitoas Leves de leitegadas Médias e Grandes, em comparação às 

leitoas Pesadas, mas não nas leitegadas Pequenas. Foi observado aumento de Ganho de 

Peso Diário (GPD) e de peso (P<0,05), de acordo com o aumento de peso ao 

nascimento, nas diversas medidas efetuadas do nascimento até a seleção. O risco de 

morte na maternidade foi maior ou tendeu a ser maior para leitoas Leves de leitegadas 

Médias (P<0,05) e de leitegadas Grandes (P= 0,079), em comparação às leitoas Leves 

de leitegadas Pequenas. Não houve efeito (P>0,05) do peso ao nascimento ou do 

tamanho da leitegada nos percentuais de leitoas que morreram ou foram descartadas nas 

fases de creche e recria, no percentual de leitoas aprovadas na seleção e no percentual 

de leitoas em anestro até 30 dias após o estímulo com o macho. O risco de não chegar 

até a seleção foi maior (P<0,085) nas leitoas Leves do que nas Pesadas, em todos 
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asclasses de tamanho da leitegada. Leitoas Leves tiveram maior idade de estímulo com 

macho (IEM) e menor intervalo macho-puberdade (IMP) do que fêmeas Pesadas 

(P<0,05), mas não houve efeito do peso ao nascimento na idade à puberdade (P>0,05). 

Os resultados mostram que o peso ao nascimento é mais importante do que o tamanho 

da leitegada de origem da leitoa em termos de sobrevivência até o desmame, ganho de 

peso e retenção no plantel até a fase de seleção.  

 

Palavras-chave: peso ao nascimento, tamanho de leitegada, mortalidade, seleção, 

puberdade 

 

ABSTRACT 

The aim of this study was to evaluate the effect of litter size in which gilts were born 

and of their individual birth weight on mortality and cullingof these gilts until the 

moment of selection and on occurrence of puberty. The study evaluated 1525 landrace 

gilts, identified and weighted until 18 hours after birth. The gilts were also weighed on 

weaning (n=1379), nursery ending (n=1198) and rearing ending (n=940). Three classes 

of litter size were created: Small (7-11 piglets), Medium (12-13 piglets) and Large (14-

19 piglets). Evaluated giltswere also divided into three other classes according to birth 

weight: Light (530-1200 g), Medium (1205-1600 g) and Heavy (1605-2535 g). The risk 

of death in maternity was higher (P<0,05) in Lightweight gilts from Medium and Large 

litters compared to Heavy ones, but not in gilts from Small litters. It was observed an 

increasing of ADG (Average Daily Gain) and weight (P<0,05), according to the 

increasing of birth weight, from birth to selection. The risk of death in maternity was 

also higher or tended to be higher in Lightweight gilts from Medium (P<0,05) and 

Large (P=0,079) litters compared to those from Small ones. There was no effect of birth 

weight or litter size on the percentage of dead or culling gilts at nursery and rearing, on 

the percentage of selected gilts and on the percentage of gilts in anestrous until 30 days 

after stimulation with a male. The risk of not reaching the selection was higher 

(P<0,085) in Lightweight gilts than in Heavy ones, in all litter size classes. Lightweight 

gilts had higher ASM (Age of Stimulus with a Male) and lower MPI (Male-Puberty 

Interval) compared to Heavy ones (P<0,05), but there was no effect of birth weight on 

puberty age (P<0,05). The results show that birth weight is more important than the 
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litter size in which the gilt was born in terms of survival until weaning, weight gain and 

permanence in the herd until selection.  

 

Key Words: birth weight, litter size, mortality, selection, puberty  

 

Introdução 

A suinocultura apresentou nos últimos anos um grande incremento de 

produtividade principalmente no número de leitões produzidos por parto e, 

conseqüentemente, no número de leitões desmamados e vendidos/fêmea/ano (WENTZ 

et al., 2007). O aumento na quantidade de leitões nascidos veio acompanhado de uma 

maior variabilidade de peso ao nascimento. Vários autores (MILLIGAN et al., 2002; 

QUINIOU et al., 2002; WOLF et al., 2008) ressaltam a ocorrência de maiores perdas 

pré-desmame relacionadas com o peso ao nascer, as quais influenciam diretamente o 

número de selecionados/fêmea/ano. Pesquisas também mostram relação entre o peso ao 

nascimento, e o desempenho pós-natal em leitões (QUINIOU et al., 2002; WOLF et al., 

2008; FIX et al., 2010ab). 

O tamanho de leitegada é um parâmetro reprodutivo do ponto de vista 

econômico, incluído em muitos programas de cobertura (RYDHMER, 2000). Seleções 

sucessivas para aumento do tamanho da leitegada ao nascimento levaram a um menor 

peso médio dos leitões ao nascimento e a uma maior variabilidade de peso que pode 

contribuir para o aumento da mortalidade dos leitões (MILLIGAN et al., 2001; 

MILLIGAN et al., 2002 ). Tem sido evidenciado que a variação no desempenho de 

crescimento em suínos pode ser pré-programada durante o desenvolvimento uterino 

precoce, afetando o peso ao nascimento e, em consequência, o crescimento pós-natal 

(FOXCROFT et al., 2007). 

O peso ao nascimento é considerado o fator mais importante a influenciar a 

sobrevivência pós-nascimento (LEENHOUWERS et al., 2001), representando o baixo 

peso ao nascer um risco de natimortalidade (QUINIOU et al., 2002), morbidade e 

mortalidade pré-desmame (ALONSO-SPILSBURY et al., 2007;WOLF et al., 2008; FIX 

et al., 2010). A maior proporção de mortalidade na produção de suínos comerciais 

ocorre no período pré-desmame. O maior peso ao nascimento é importante não apenas 

para a sobrevivência, mas também para o desempenho durante a vida útil do animal 

(ROEHE & KALM, 1999).  
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 Outros estudos indicam que variáveis de desempenho de leitoas antes da 

cobertura, como a taxa de crescimento, a espessura de toucinho e a idade à puberdade, 

podem estar relacionadas com a produtividade ao longo de sua vida reprodutiva 

(LOPEZ-SERRANO et al., 2000; STALDER et al., 2005; TARRÉS et al., 2006; 

TUMMARUK et al., 2009). 

  A maior taxa de crescimento em leitoas resulta em uma primeira cobertura 

precoce (TUMMARUK et al., 2000; KUMMER, 2005; AMARAL FILHA et al., 2009). 

Em alguns casos, isto permite a seleção de animais com características que possibilitem 

sua maior permanência no rebanho e conseqüentemente, aumentam a rentabilidade do 

processo produtivo (STALDER et al., 2005).  

 O desempenho reprodutivo das leitoas influencia a produção total de leitões na 

granja porque sua porcentagem no rebanho é alta. A idade no 1º estro observado em 

leitoas está associada com seu desempenho reprodutivo subseqüente, longevidade e 

razões de descarte (SCHUKKEN et al., 1994; KOKETSU et al., 1999;LE COZLER et 

al., 2002;TUMMARUK et al., 2009).  

O ponto inicial para a introdução das leitoas de reposição no plantel é o teste de 

seleção, o qual atinge importância estratégica sob o ponto de vista financeiro e de 

longevidade do rebanho. De forma geral, leitoas podem ser selecionadas desde o seu 

nascimento e também nas fases subseqüentes.  

O objetivo do estudo foi determinar a influência do tamanho da leitegada na qual 

a leitoa nasceu e de seu peso ao nascimento sobre as perdas do nascimento à seleção, 

ganho de peso e a chegada à puberdade de leitoas Landrace puras. 

 

Material e Métodos 

O experimento foi conduzido em uma granja multiplicadora com um rebanho de 

5300 matrizes. Os dados foram coletados de dezembro de 2009 a outubro de 2010 e 

incluíram informação desde o nascimento até 30 dias após o início do estímulo à 

puberdade das leitoas. Foram coletadas informações de 274 leitegadas, sendo que 

destas,7 foram excluídas por serem formadas por menos de 7 leitões, perfazendo um 

total de 1525 leitoas ao nascimento.  

 

Manejo das matrizes 
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 As leitoas avaliadas eram filhas de matrizes Landrace (AG 1010 Agroceres PIC 

®) de ordem de parto 1 a 6, cobertas com machos AG1010®. Estas matrizes foram 

alimentadas duas vezes ao dia durante a gestação, com uma dieta à base de milho e 

farelo de soja contendo 3064 kcal EM/kg, 16,0% PB e 0,84% de lisina. Até o 5º dia de 

gestação (dia 0= dia da inseminação artificial), as fêmeas recebiam 1,8 kg de ração por 

dia. De 6 a 85 dias de gestação, as fêmeas recebiam em média 2,0 kg de ração por dia. 

Depois deste momento, eram alimentadas com 3,3 kg de ração com uma redução 

gradual na quantidade fornecida (a partir de 5 dias antes do parto) para 1 kg (no dia 

anterior ao parto previsto). Depois do parto, as matrizes recebiam ração de lactação ad 

libitum contendo 3273 kcal EM/kg, 20,0% PB e 1,38% de lisina. A água era fornecida 

ad libitum para as fêmeas durante todo o período de realização do estudo.  

 As matrizes eram transferidas para a maternidade 5 dias antes do parto previsto. 

Cada fêmea era alojada em uma cela parideira individual, com comedouro semi-

automático e bebedouro individual. A cela parideira contava com piso de ferro 

galvanizado vazado no local das matrizes e piso plástico nas áreas laterais destinadas 

aos leitões. A baia contava ainda com escamoteadores com piso aquecido e lâmpadas 

para os leitões.  

 

Manejo dos leitões 

 Dentro das primeiras 18 horas de vida, os leitões eram pesados individualmente 

(machos, fêmeas e natimortos). As fêmeas eram tatuadas e transferidas para receptoras 

da linhagem AG 1062® com OP 3 a 6. Somente porcas com no mínimo 12 tetos e boas 

condições de saúde foram utilizadas como receptoras. Somente fêmeas foram avaliadas 

no estudo. Cada receptora recebia de 11 a 13 leitões do sexo feminino, os quais 

permaneciam juntos até o desmame. Na uniformização a variação de peso entre as 

leitoas que ficavam na mesma leitegada era de, no máximo, 300 g.  

No terceiro dia, era feito o corte de cauda, o desgaste dos dentes e a aplicação de 

ferro. Creepfeed era fornecido para os leitões a partir do 14º dia de lactação. O desmame 

era realizado aos 22,8±2,7 dias de idade.  

Na creche, as leitoas permaneciam por 7 semanas em média. Eram alojadas em 

baias com piso plástico e capacidade para 30 leitões (densidade de 0,3 leitões/m
2
). 

Durante este período recebiam ração contendo 3098 kcal EM/kg, 18,1% PB e 0,98% de 

lisina ad libitum. Na saída de creche, as leitoas eram novamente pesadas de forma 

individual e transferidas em lotes de 22 e 26 animais para as instalações de recria. Na 
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recria eram alojadas em baias com densidade de 1 leitoa/m
2
, onde recebiam ração  

contendo 3079 kcal EM/kg, 17,0% PB e 1,0% de lisinaad libitum.Permaneciam lá até 

aproximadamente 155 dias de idade, quando eram encaminhadas para o teste de seleção 

fenotípica.  

As leitoas receberam água ad libitum durante todo o período de realização do 

estudo. Para as pesagens de nascimento e desmame foi utilizada uma balança com 

precisão de 5g. Nas pesagens efetuadas na creche e recria foi usada balança com 

variação de 100g. Todas as informações de morte na maternidade eram registradas no 

dia da ocorrência, apontando além da causa, o peso individual da leitoa. Durante o 

período de permanência nas instalações de creche e recria, leitoas mortas ou descartadas 

eram registradas.  

No teste de seleção, as leitoas eram avaliadas quanto à ocorrência de defeitos 

externos (casco, hérnia, aprumos, baixo desenvolvimento, número de tetos inferior a 

12). Neste momento, também era realizada a medição da espessura de toucinho, no 

ponto P2, atrás da última costela, 6,5 cm além da linha media da coluna vertebral com 

um aparelho de ultrassom A-mode (RencoLean Meter®-Renco Corporation, 

Minneapolis, MN), com uma precisão de 1mm. As leitoas aprovadas eram conduzidas 

para o setor de reposição da granja sendo as demais descartadas.  

Nas baias de reposição alojavam-se 15 leitoas/baia, com uma densidade de 1,2-

1,5 m
2
/leitoa e o fornecimento de ração contendo 3273 kcal EM/kg, 20,0% PB e 1,34% 

de lisina era ad libitum. A estimulação à puberdade com a utilização de machos 

sexualmente maduros era iniciada no dia seguinte à transferência das leitoas. A 

estimulação ocorria uma vez por dia, com a introdução do macho na baia por 

aproximadamente 15 minutos. As fêmeas identificadas que apresentavam reflexo de 

tolerância ao homem, na presença do macho eram consideradas em estro, identificadas e 

transferidas para celas individuais. Foram registradas a idade do início da estimulação e 

idade do primeiro estro. 

 

Análise estatística 

Todas as análises foram efetuadas com o software SAS, versão 9.1.3 (SAS 

Institute Inc., NC, USA, 2005). Foram criadas três classes de tamanho da leitegada, 

incluindo os leitões de sexo feminino que foram pesados (vivos e natimortos): Pequena 

(7 a 11 leitões); Média (12 a 13 leitões) e Grande (14 a 19 leitões). As leitoas que 

nasceram vivas foram também distribuídas em três classes, de acordo com o peso ao 
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nascimento: Leves (530-1200 g); Médias (1205-1600 g) e Pesadas (1605-2535 g). As 

seguintes variáveis foram analisadas pelo procedimento GLM, tendo nos modelos a 

inclusão do efeito das classes de tamanho de leitegada, das classes de peso ao 

nascimento e da interação entre esses dois fatores: peso ao nascimento; peso ajustado 

aos 22 d, aos 75 d e aos 155 d; GPD na maternidade, creche, recria e até a seleção; idade 

de seleção; espessura de toucinho na seleção; idade de início do estímulo com o macho; 

idade à puberdade e intervalo entre o início do estímulo com o macho e a ocorrência da 

puberdade.  

Pelo fato de haver associação significativa entre o tamanho da leitegada e o peso 

ao nascimento, a análise do efeito desses fatores sobre a mortalidade, descarte, seleção e 

manifestação de estro das leitoas, foi efetuada pela criação dos seguintes grupos: 

TLpequenaLLeve (7 a 11 leitões, peso de 530 a 1200g); TLpequenaLMédia (7 a 11 

leitões, peso 1205-1600 g); TLpequenaLPesada (7 a 11 leitões, peso 1605-2535 g); 

TLmédiaLLeve (12 a 13 leitões, peso de 530 a 1200g); TLmédiaLMédia (12 a 13 

leitões, peso 1205-1600 g); TLmédiaLPesada (12 a 13 leitões, peso 1605-2535 g); 

TLgrandeLLeve (13 a 19 leitões, peso de 530 a 1200g); TLgrandeLMédia (13 a 19 

leitões, peso 1205-1600 g) e TLgrandeLPesada (13 a 19 leitões, peso 1605-2535 g). 

Foram usados modelos de regressão logística (PROC LOGISTIC) para analisar o efeito 

desses grupos nas seguintes variáveis: percentuais de leitoas que morreram ou foram 

descartadas nas fases de maternidade, creche e recria; percentual de leitoas que 

chegaram até a etapa de seleção; percentual de leitoas selecionadas, e percentual de 

leitoas em anestro até 30 dias após o estímulo com o macho. 

 

Resultados 

A ordem de parto das mães das leitoas analisadas era 1,7 (±1,1) e a média de 

leitões nascidos foi 12,9 (± 2,5). O peso médio geral ao nascimento foi de 1407g (± 

327g), enquanto o peso médio das leitoas foi de 1420g (±307g), sendo o coeficiente de 

variação do peso ao nascimento de 17,8% (±6%). 

Não houve efeito (P>0,05) da interação entre classes de tamanho da leitegada e 

classes de peso ao nascimento nos pesos e ganhos de peso, desde o nascimento até a 

seleção, idade de seleção, espessura de toucinho na seleção, idade de início do estímulo 

com o macho, idade à puberdade e do intervalo entre o início do estímulo com o macho 

e a ocorrência da puberdade. O peso médio ao nascimento foi menor (P<0,05) nas 
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leitegadas Grandes do que nas leitegadas Pequenas (Tabela 1), as demais variáveis 

apresentadas na Tabela 1 não foram influenciadas pelas classes de tamanho de 

leitegada. Foi observado aumento de GPD e de peso (P<0,05), de acordo com o 

aumento de peso ao nascimento, do nascimento até a seleção (Tabela 1). A idade de 

estímulo das fêmeas para a indução da puberdade foi menor nas leitoas de maior peso 

ao nascimento (P<0,05). Não houve efeito do peso ao nascimento na idade à puberdade 

(P>0,05), mas leitoas Pesadas ao nascimento apresentaram um intervalo de estimulação 

macho-puberdade maior (P<0,05) do que as leitoas Leves ao nascimento (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Comparação das variáveis de crescimento e de puberdade entre as classes de tamanho de leitegada e de peso ao nascimento. 

 Classes de tamanho da leitegada
1
  Classes de peso ao nascimento, g 

Variável 7-11 12-13 14-19  530-1200 1205-1600 1605-2535 

Peso ao nascimento, g (n=1525) 1417 ± 7,9A 1400 ± 6,5AB 1393 ± 6,3B  1013 ± 8,3a 1411 ± 5,2b 1787 ± 7,0c 

GPD na maternidade, g (n=1379) 184,9 ± 2,9 188,3 ± 2,5 187,6 ± 2,3  174,9 ± 3,2a 188,4 ± 1,9b 197,4 ± 2,5c 

Peso ajustado para 22 d, kg (n=1379) 5,5 ± 0,06 5,5 ± 0,05 5,5 ± 0,05  4,9±0,07a 5,6±0,04b 6,1±0,06c 

GPD na creche, g (n=1198) 420,8 ± 4,4 423,1 ± 3,7 418,4 ± 3,6  406,8 ± 4,9a 421,3 ± 2,9b 434,1 ± 3,8c 

Peso ajustado para 75 d, kg (n=1198) 27,9 ± 0,25 28,1 ± 0,21 27,8 ± 0,20  26,5 ± 0,27a 28,0 ± 0,16b 29,3 ± 0,21c 

GPD na recria, g (n=940) 876,0 ± 8,2 887,6 ± 6,5 883,8 ± 6,5  850,2 ± 9,0a 892,9 ± 5,1b 904,2 ± 6,7b 

Peso ajustado para 155 d, kg (n=940) 98,2 ± 0,71 99,5 ± 0,57 98,8 ± 0,56  94,9 ± 0,78a 99,8 ± 0,44b 101,8 ± 0,58c 

Idade de seleção, d (n=940) 158,5 ± 0,5 158,6 ± 0,4 157,6 ± 0,4  161,0 ± 0,6a 157,7 ± 0,3b 156,0 ± 0,4c 

GPD vida, g (n=940) 627,4 ± 4,8 634,1 ± 3,9 632,0 ± 3,8  605,1 ± 5,3a 637,8 ± 3,0b 650,7 ± 4,0c 

ET na seleção, mm (n=940) 11,4 ± 0,16 11,4 ± 0,13 11,4 ± 0,13  11,5 ± 0,17 11,5 ± 0,10 11,3 ± 0,13 

Idade de estímulo com macho, d (n=569) 167,6 ± 0,7 167,7 ± 0,6 166,7 ± 0,6  170,0 ± 0,8a 166,9 ± 0,4b 165,1 ± 0,6c 

Idade da puberdade, d (n=504) 184,7 ± 1,1 184,3 ± 0,8 185,0 ± 0,9  185,8 ± 1,2 184,9 ± 0,6 183,4 ± 0,9 

Intervalo macho-puberdade, d (n=504) 17,3 ± 0,8 16,7 ± 0,6 18,7 ± 0,7  15,8 ± 0,9a 17,9 ± 0,5ab 18,9 ± 0,7b 

1
 Inclui o número de leitões nascidos vivos e natimortos. 

Não houve efeito da interação entre as classes de tamanho da leitegada e peso ao nascimento, em nenhuma das variáveis analisadas (P>0,05). 

A, B Letras maiúsculas na linha indicam diferença entre as classes de tamanho de leitegada (P<0,05). 

a, b Letras minúsculas na linha indicam diferença entre as classes de peso ao nascimento (P<0,05). 
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Na Tabela 2 são apresentados os percentuais de morte, descarte, seleção e 

anestro das leitoas. Não houve efeito (P>0,05) das classes de tamanho de leitegada e 

peso, nos percentuais de leitoas que morreram ou foram descartadas nas fases de creche 

e recria, no percentual de leitoas selecionadas e no percentual de leitoas em anestro até 

30 dias após o estímulo com o macho. O risco de morte na maternidade foi maior 

(P<0,05) nas leitoas Leves de leitegadas Médias e Grandes, em comparação às leitoas 

Pesadas, mas não nas leitegadas Pequenas (Tabela 3). O risco de morte na maternidade 

foi maior para leitoas Leves de leitegadas Médias (P<0,05) e de leitegadas Grandes (P= 

0,079), em comparação às leitoas Leves de leitegadas Pequenas (Tabela 3). O risco de 

não chegar até a seleção foi maior nas leitoas Leves das leitegadas Pequenas e 

Médias(P<0,05)  e  nas leitoas Leves das leitegadas Grandes(P= 0,085), em comparação 

às leitoas Pesadas  (Tabela 3).  
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Tabela 2 - Porcentagens de morte, descarte, seleção e anestro de acordo com o tamanho de leitegada e a faixa de peso ao nascimento. 
Tamanho  Faixas de Morte, % (n/n) Descarte, % (n/n) Nãochegam Aprovadas Anestro

2
 

leitegada
 1
 peso, g Maternidade Creche Recria Creche Recria naseleção 

 

naseleção  

 530-1200 8,9 (5/56) 2,0 (1/51) 4,5 (2/44) 11,7 (6/51) 29,5 (13/44) 48,2 (27/56) 58,6 (17/29) 29,4 (5/17) 

7-11 1205-1600 8,2 (13/159) 3,4 (5/146) 4,1 (5/123) 12,3 (18/146) 14,6 (18/123) 37,1 (59/159) 70,0 (70/100) 25,7 (18/70) 

 1605-2535 5,8 (10/173) 1,2 (2/163) 2,1 (3/143) 11,0 (18/163) 14,7 (21/143) 31,2 (54/173) 56,3 (67/119) 34,3 (23/67) 

          

 530-1200 21,4 (22/103) 3,7 (3/81) 2,9 (2/69) 11,1 (9/81) 20,3 (14/69) 48,5 (50/103) 56,6 (30/53) 23,3 (7/30) 

12-13 1205-1600 4,9 (15/303) 1,7 (5/288) 3,5 (9/255) 9,7 (28/288) 15,3 (39/255) 31,7 (96/303) 60,4 (125/207) 28,0 (35/125) 

 1605-2535 4,3 (6/141) 1,5 (2/135) 3,2 (4/123) 7,4(10/135) 15,4 (19/123) 29,1 (41/141) 65,0 (65/100) 36,9 (24/65) 

          

 530-1200 19,2 (37/193) 5,1 (8/156) 3,1 (4/128) 12,8 (20/156) 21,1 (27/128) 49,7 (96/193) 67,0 (65/97) 30,8 (20/65) 

14-19 1205-1600 10,9 (33/302) 2,2 (6/269) 5,9 (14/237) 9,7 (26/269) 19,4 (46/237) 41,4 (125/302) 56,5 (100/177) 31,0 (31/100) 

 1605-2535 5,3 (5/95) 2,2 (2/90) 3,9 (3/76) 13,3 (12/90) 19,7 (15/76) 38,9 (37/95) 51,7 (30/58) 30,0 (9/30) 

1
 Inclui o número de leitões nascidos vivos e natimortos. 

2
 Percentual de leitoas em anestro após 30 dias de estímulo com o macho.
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Tabela 3 - Resultados da análise de regressão logística para o risco de morte na maternidade e de 

não chegar até a seleção de acordo com o tamanho da leitegada e peso ao nascimento 

  Morte na maternidade Não chegam até a seleção 

Tamanho 

da 

leitegada
1
 

Faixas de 

peso, g 

Razão de 

chance 

Intervalo de 

Confiança 

Valor  

de P 

Razão de 

chance 

Intervalo de 

Confiança 

Valor  

de P 

        
 530-1200 1,6 0,5-4,7 0,411 2,0 1,1-3,8 0,022 

7-11 1205-1600 1,4 0,6-3,5 0,393 1,3 0,8-2,0 0,258 

 1605-2535 1 NA NA 1 NA NA 

        
 530-1200 6,1 2,5-17,2 0,0002 2,3 1,4-3,9 0,002 

12-13 1205-1600 1,2 0,5-3,3 0,748 1,1 0,7-1,8 0,580 

 1605-2535 1 NA NA 1 NA NA 

        
 530-1200 4,3 1,8-12,7 0,003 1,5 0,9-2,6 0,085 

14-19 1205-1600 2,2 0,9-6,6 0,110 1,1 0,7-1,8 0,673 

 1605-2535 1 NA NA 1 NA NA 

        
7-11  1 NA NA 1 NA NA 

12-13 530-1200 2,8 1,1-8,7 0,053 1,0 0,5-1,9 0,968 

14-19  2,4 1,0-7,3 0,079 1,1 0,6-1,9 0,841 

        
7-11  1 NA NA 1 NA NA 

12-13 1205-1600 0,6 0,3-1,3 0,172 0,8 0,5-1,2 0,241 

14-19  1,4 0,7-2,8 0,350 1,2 0,8-1,8 0,372 

        
7-11  1 NA NA 1 NA NA 

12-13 1605-2535 0,7 0,2-2,0 0,543 0,9 0,5-1,5 0,682 

14-19  0,9 0,3-2,6 0,860 1,4 0,8-2,4 0,202 

1
 Inclui o número de leitões nascidos vivos e natimortos. 

NA= não aplicável. 

As classes que possuem o valor 1 para a razão de chance, seguido de NA na linha, foram usadas 

como referência de comparação. 
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Discussão 

Vários trabalhos, têm sido realizados para avaliar o efeito do peso ao nascimento 

nas perdas até o desmame (QUINIOU et al., 2002; MILLIGAN et al., 2002; WOLF et 

al., 2008), no peso de abate e qualidade de carcaça (SOLANES et al., 2004; GONDRET 

et al., 2005; FIX et al., 2010ab). Outros consideram os efeitos do peso ao nascimento 

(TUMMARUK et al., 2001)  ou da taxa de crescimento (AMARAL FILHA et al., 2009; 

KUMMER et al., 2009; TUMMARUK et al., 2009)  na chegada à puberdade ou na 

longevidade de matrizes (STALDER et al., 2005; TARRÉS et al., 2006). O presente 

trabalho se diferencia dos demais por incluir, além de parâmetros de desempenho ao 

crescimento das leitoas, o efeito do peso ao nascer e do tamanho da leitegada de origem 

na aprovação no teste de seleção e na manifestação da puberdade, essenciais para que a 

leitoa possa realmente fazer parte do plantel reprodutivo da granja. 

A maior mortalidade durante o período de aleitamento, de leitoas leves oriundas 

de leitegadas médias e grandes, pode ser atribuída ao seu menor peso ao nascimento, 

pois a seleção para aumento do tamanho da leitegada tem levado a uma maior variação 

de peso ao nascimento (TRIBOUT et al., 2003) e menor peso médio ao nascimento 

(TOWN et al., 2004), o que influencia a sobrevivência pós-natal, com perdas maiores 

em leitegadas grandes (MARCHANT et al., 2000; LAY et al., 2002). O peso ao 

nascimento é considerado o fator mais importante a influenciar a sobrevivência pós-

natal (LEENHOUWERS et al., 2001), sendo o baixo peso particularmente um risco de 

morbidade e mortalidade pré-desmame (WOLF et al., 2008). Milliganet al. (2002) 

observaram maior sobrevivência de leitões pesados (>1,5 kg) em comparação a leitões 

leves (<1,3 kg). No trabalho de Fixet al. (2010a), maior chance de mortalidade pré-

desmame foi observada em leitões leves com baixa viabilidade. Quiniouet al. (2002) 

avaliaram sete grupos de peso ao nascimento (com variação de 200g entre os grupos) e 

verificaram que leitões pesando menos de 1 kg ao nascer tem pouca chance de 

sobrevivência até o desmame. O peso ao desmame é correlacionado com o peso ao 

nascer e pode ser importante para a sobrevivência na creche (QUINIOU et al., 2002). 

Isto indica que o impacto do peso ao nascimento na sobrevivência na creche ocorre 

principalmente por sua influência no peso ao desmame (FIX et al., 2010a).  

O maior GPD na maternidade, creche e recria observado nas leitoas mais 

pesadas ao nascer indica que o peso ao nascimento é importante não apenas para a 

sobrevivência, mas também para o desempenho posterior (ROEHE & KALM, 1999; 
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QUINIOU et al., 2002; FIX et al., 2010b).Leitões com maior peso ao nascimento 

atingem o peso de abate mais precocemente, tendo sido observado que leitões com 2 kg 

ao nascimento são abatidos duas semanas mais cedo do que leitões com 1 kg ao nascer 

(QUINIOU et al., 2002).Tem sido evidenciado que a variação no desempenho de 

crescimento em suínos pode ser pré-programada durante o desenvolvimento uterino 

precoce, afetando o peso ao nascimento e, em consequência, o crescimento pós-natal 

(FOXCROFT et al., 2007). As leitoas com baixo peso ao nascer podem ter sofrido 

retardo no crescimento intrauterino, o qualtem impacto negativo permanente no 

ajustamento neonatal, sobrevivência pré-desmame, crescimento pós-natal, assim como 

no desempenho muscular e reprodutivo (WU et al., 2006). 

O maior risco de leitoas Leves não chegarem até a seleção, independentemente 

do tamanho da leitegada de origem, é provavelmente explicado pelas perdas 

cumulativas no período pré-seleção, seja por mortalidade na maternidade ou por 

descarte na creche e recria e pode estar relacionado a um retardo no crescimento 

intrauterino. No entanto, cerca de 50% das leitoas Leves ao nascimento conseguem 

chegar até a seleção com taxa de crescimento e características fenotípicas que permitem 

sua aprovação como candidatas a futuras reprodutoras. O fato da idade à puberdade não 

ter diferido de acordo com os grupos de peso ao nascimento pode ser parcialmente 

explicada pelo fato de que as leitoas Leves foram estimuladas mais tarde, o que resultou 

em intervalo macho-puberdade menor, confirmando resultados de estudos anteriores 

(PATTERSON et al., 2003; VAN WETTERE et al., 2006; AMARAL FILHA et al., 

2009). Pelo fato das leitoas Leves apresentarem GPD menor do que as fêmeas Pesadas, 

por ocasião do estímulo com o macho, a expectativa era de que elas apresentassem 

puberdade mais tardia, o que não foi verificado. A associação da idade à puberdade com 

a taxa de crescimento (KING, 1989; BELTRANENA et al., 1991) ainda não está 

completamente clara, embora menor idade à puberdade (AMARAL FILHA, 2009; 

KUMMER et al., 2009) ou menor taxa de anestro (KUMMER et al., 2009) tenham sido 

observadas em leitoas cruzadas com maiores taxas de crescimento. 

 No presente estudo, foram utilizadas fêmeas Landrace puras e as médias de 

GPD de vida, observadas por ocasião do início do estímulo com o macho foram de 605, 

639 e 651 g/d para as leitoas Leves, Médias e Pesadas, respectivamente. Esses GPDs 

estão dentro da faixa de 550 e 800 g/d, considerados como não limitantes para a 

manifestação de puberdade em leitoas de genótipos modernos (FOXCROFT et al., 

2005), e isto parece se aplicar também às leitoas Landrace puras.  De fato, a taxa de 
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crescimento influenciou o percentual de fêmeas púberes quando a estimulação ocorreu 

aos 130-149 dias, mas não aos 150-170 dias (AMARAL FILHA et al., 2009), sugerindo 

que, após certa idade, a puberdade é menos dependente da taxa de crescimento. No 

presente estudo, todos os grupos foram expostos ao macho com idade média maior ou 

igual a 165 dias, sendo a idade à puberdade semelhante entre os grupos de peso ao 

nascimento e dessa forma, não afetada pela taxa de crescimento. 

A presente pesquisa mostrou que leitoas leves ao nascer representam maiores 

perdas para granjas de genética, pois sofrem maior risco de mortalidade na maternidade 

quando oriundas de leitegadas grandes e médias e de não chegarem à seleção quando 

originadas de leitegadas pequenas e médias. Observando estes resultados, a segregação 

precoce de leitoas considerando o peso ao nascer,pode ser realizada desde o 

nascimento,bem como nas fases subseqüentes. Esta segregação pode ser mais efetiva ao 

desmame, onde afetará menos a sobrevivência dos animais e facilitará as práticas de 

manejo, podendo as leitoas ser encaminhadas para creches destinadas a animais de 

abate. Essa seleção precoce poderá auxiliar na redução de custos para a manutenção de 

animais não aptos à seleção e proporcionar a oportunidade de escolha e atenção especial 

aos animais de maior potencial. Ainda é necessária a avaliação dos resultados destas 

leitoas de baixo peso, na leitegada seguinte para determinar adequadamente o efeito do 

peso ao nascimento e do tamanho da leitegada de origem no desempenho reprodutivo da 

matriz. 

 

Conclusões 

 

O peso ao nascimento é mais importante do que o tamanho da leitegada de 

origem nas perdas do nascimento à seleção de leitoas Landrace puras.Isto ocorre 

principalmente na sobrevivência até o desmame, ganho de pesoe retenção até a seleção 

no plantel. Dessa forma, o peso ao nascimento pode ser considerado como critério de 

seleção precoce de leitoas de reposição.Contudo, ainda é necessária a avaliação dos 

resultados destas leitoas de baixo peso, na leitegada seguinte para determinar 

adequadamente o efeito do peso ao nascimento e do tamanho da leitegada de origem no 

desempenho reprodutivo da matriz. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O baixo peso ao nascer, bem como o tamanho da leitegada na qual a leitoa é 

nascida influenciam na mortalidade destas leitoas na lactação e posteriormente no 

número de fêmeas que chegam à seleção. O tamanho da leitegada teve influência na 

média de peso ao nascer enquanto que o peso ao nascimento foi determinante para que 

ocorressem diferenças significativas entre os grupos.A presente pesquisa mostrou que 

este aspecto pode ser considerado como critério de seleção precoce, auxiliando na 

redução dos custos de produção. Verifica-se ainda a necessidade de pesquisas avaliando 

o desempenho reprodutivo subseqüente de leitoas, considerando seu peso ao nascer e o 

tamanho de sua leitegada de origem. 
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